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RESUMO

Temos como tema o uso de plataformas e ferramentas de Inteligência Artificial (IA) aplicadas

ao desenvolvimento de pesquisas em Publicidade e Propaganda. Pretendemos mapear os

possíveis riscos e benefícios ao utilizar plataformas e ferramentas de IA como suporte na

escrita e produção científica de pesquisas no campo da publicidade. Em nossa fundamentação

teórica, utilizamos um conjunto de autoras e autores que estudam plataformas e novas

ferramentas de IA para estruturar nosso exercício de reflexão. Como resultado, apresentamos

algumas considerações teóricas para pesquisadores e pesquisadoras interessados nas

aplicações desses conceitos em seus contextos.

PALAVRAS-CHAVE: Plataformas digitais; inteligência artificial; pesquisa acadêmica;

plataformização; publicidade e propaganda.

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A escrita acadêmica considera alguns critérios e rigores e atende a uma gama de

normas, como no caso das regras ABNT e/ou das normas APA. As produções acadêmicas são

de extrema importância para o desenvolvimento do conhecimento científico, tendo em vista

que pesquisadores e pesquisadoras utilizam da escrita científica/acadêmica para se

comunicarem não somente com seus pares, mas com a sociedade. Escrever academicamente
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exige formalidade, requer, além de algumas técnicas e métodos, a precisão de informações e

coerência em suas articulações. Ao mesmo tempo, é dever dos pesquisadores tornar a escrita

acessível para o público não especializado. Assim, a escrita científica “deve obedecer a

critérios semelhantes àqueles do método científico, uma vez que a publicação só é justificável

se houver contribuições relevantes” (OLIVEIRA, JR., 2015, np) que não necessariamente

aparecem na forma de conclusões objetivas. Investigações que levantam reflexões sobre

determinado tema também são importantes para a construção coletiva do conhecimento

científico.

O método científico é caracterizado como um procedimento sistemático cuja função é

validar a pesquisa enquanto conhecimento científico, assim, possui um conjunto de etapas que

orientam na construção da pesquisa, como, por exemplo: observações preliminares,

desenvolvimento de problemas, pressupostos ou hipóteses, fundamentação teórica,

amostragens e experimentações, instrumentos de coleta de dados, técnicas, organizações de

dados, análises, discussões e conclusões.

A produção de pesquisas e escritas científicas/acadêmicas, pressupõe o pensar

humano, apoiando-se em diferentes teorias que auxiliam pesquisadores na estruturação de

seus pensamentos e sua transformação em textos escritos. Isso acontece há muito tempo no

meio acadêmico. No entanto, diante do rápido desenvolvimento tecnológico, surgem novos

desafios e possibilidades. Especificamente, a presença de Inteligências Artificiais (IA) em

nosso cotidiano. Utilizamos modelos criados por algoritmos de IA em várias situações, muitas

vezes sem nem perceber que estamos usando alguma ferramenta desse tipo. No meio

acadêmico, a empolgação com os possíveis benefícios de utilizar plataformas, softwares e

ferramentas de IA, como suporte para a produção científica, desde a estruturação da pesquisa

até a redação de artigos científicos, teses e dissertações, começa a ganhar uma nova dimensão

crítica, colocando em risco o produtivismo acadêmico. É nesse cenário que nos debruçamos

neste artigo. Até que ponto o uso de Inteligência Artificial por pesquisadoras e pesquisadores

se torna produtivo e benéfico nas produções científicas em pesquisas na área de Publicidade e

Propaganda?

Recentemente, diversas discussões sobre a utilização de plataformas, softwares e

ferramentas de Inteligência Artificial (IA) estão movimentando o campo científico da

Publicidade e Propaganda. Algumas reflexões abordam as oportunidades que as IA podem

proporcionar, enquanto outras, menos otimistas, revelam medos e inseguranças diante desses
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avanços tecnológicos e suas implicações em diferentes aspectos de nossas vidas. Com base

nisso, apresentamos como objetivo geral mapear os riscos e as possibilidades do uso de

plataformas, softwares e ferramentas de IA como suporte tecnológico para as produções

acadêmicas e escritas científicas nas pesquisas do campo da Publicidade e Propaganda. Para

tanto, elencamos os seguintes objetivos específicos: a) discorrer sobre os conceitos

relacionados a plataformas digitais; b) apresentar algumas plataformas, softwares e

ferramentas que possuem inteligência artificial e que podem ser utilizadas no

desenvolvimento de pesquisas científicas no campo da Publicidade e Propaganda; c) refletir

sobre o funcionamento dessas plataformas, softwares e ferramentas, seus riscos e

possibilidades no âmbito acadêmico das produções científicas em Publicidade e Propaganda.

2. METODOLOGIA

A pesquisa é de abordagem qualitativa e básica quanto à sua natureza. Nossa

metodologia se constituiu em um exercício de reflexão de caráter investigativo, apoiado no

método da pesquisa exploratória, com foco no levantamento bibliográfico sobre os usos de

plataformas e ferramentas de IA como suporte na produção de pesquisas científicas em

Publicidade e Propaganda.

Realizamos um mapeamento de seis plataformas, softwares e ferramentas de

Inteligência Artificial (ChatGPT-3, Research Rabbit, WordAI, Grafiati, Zotero e Mendeley)

disponíveis em contexto brasileiro para identificarmos e refletirmos sobre possíveis riscos e

possibilidades de seus usos como auxílio na montagem e escrita de pesquisas no campo da

Publicidade e Propaganda. Nesta pesquisa, nossa intenção não é buscar respostas definitivas

ou encerrar questões, mas propor uma reflexão a respeito do assunto em voga. Temos plena

consciência da complexidade do tema, da sua recenticidade e das amplas possibilidades de

desdobramentos. Portanto, nossa proposta consiste em um estudo exploratório inicial e de

mapeamento.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Apoiamo-nos em diferentes teorias e buscamos levantar uma discussão sobre o uso

dos softwares, ferramentas e plataformas de Inteligência Artificial. Em nosso corpus

empírico, destacamos algumas das ferramentas de IA disponíveis no mercado digital, como:

ChatGPT-3, Research Rabbit, WordAI, Grafiati, Zotero e Mendeley, que, atualmente, também
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estão sendo utilizadas como suporte para o desenvolvimento de pesquisas em Publicidade e

Propaganda, bem como em outras áreas do conhecimento.

Os softwares Zotero e Mendeley são gratuitos e possuem o código aberto, o que

significa que eles utilizam metadados de fontes presentes em diversos bancos de dados e

possuem uma interface complexa para o usuário. As outras quatro plataformas de IA

mencionadas utilizam sistemas de algoritmos proprietários, opacos e sem transparência para

os usuários. Esses softwares de IA desenvolvem seus próprios algoritmos com aprendizado

profundo e automação de processos. É importante ressaltarmos que a noção de Inteligência

Artificial (IA) não possui exatamente um conceito ou definição acadêmica instituída de forma

precisa, mas, em termos gerais, é um ramo da ciência e/ou engenharia da computação que se

dedica ao desenvolvimento de sistemas computacionais para resolução de problemas.

Como ponto-chave de nossa pesquisa, iremos recorrer a José Van Dijck e co-autores

(2018) e Rafael Grohmann (2022) para discutir o conceito de plataformas digitais e

plataformização. Além disso, dialogamos com David J. Gunkel (2017), Geraldo Lembke

(2022), Marília Gontijo (2019), Peter Jordan (2019) e outros autores para abordar questões

relacionadas à Inteligência Artificial (IA). Também fazemos uma conexão entre Inteligência

Artificial e o campo da Publicidade e Propaganda com Lucia Santaella (2021) e Eneus

Trindade (2020).

Para compreendermos sobre os conceitos de algoritmos, processo de big data e

dataficação, bem como abordar questões éticas, regulatórias e sobre o funcionamento do

aprendizado de máquina nas IAs, utilizamos como base teórica o “Capitalismo de vigilância”

da teórica Shoshana Zuboff (2021) e Tarcízio Silva (2022), além dos trabalhos de Ruha

Benjamin (2019) com algoritmos racistas.

Assim como acontece com qualquer nova tecnologia, a Inteligência Artificial (AI)

pode despertar tanto otimismo no que diz respeito às suas capacidades operacionais quanto

preocupações sobre seu uso precipitado, com possibilidade de erros graves, formas incorretas

e até mesmo perigosas de manuseio. Estamos diante de um cenário ambíguo e imprevisível,

com esperanças sobre o futuro da academia, mas também incertezas, falta de palpabilidade e

clareza em torno do uso de IA nas produções científicas e acadêmicas de pesquisas em

Publicidade e Propaganda.

Percebemos que uma das principais incertezas na relação entre humanos e máquinas

inteligentes se expressa na maneira, ainda suspeita e arriscada, de lidar com possíveis
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conflitos entre eles. Embora as ferramentas, softwares e plataformas de IA tenham um

potencial significativo de aprimoramento da escrita e da produção científica/acadêmica,

auxiliando pesquisadores e estudantes a escreverem e produzirem artigos, teses e dissertações,

bem como fornecendo suporte para traduções, identificações e correções de erros gramaticais

e estilísticos, é crucial reconhecer os desafios éticos relacionados ao seu uso e ao modo como

modelos operacionais de IA são desenvolvidos. Um dos principais riscos mapeados, até o

momento, está relacionado às questões de autenticidade e originalidade de respostas. O

ChatGPT-3, por exemplo, utiliza uma vasta quantidade de dados em seu banco, o que pode

manipular potencialmente resultados de pesquisas, incentivar plágios e levantar questões

sobre integridade científica (FARIAS, 2023).

Neste sentido, é importante destacarmos que o uso de plataformas, softwares e

ferramentas de IA nas produções e escritas científicas não deve, de forma alguma, substituir a

autoria humana, pois ainda é responsabilidade dos pesquisadores interpretar e analisar as

informações obtidas, garantir a veracidade dos dados e a originalidade do conteúdo. Além

disso, é crucial assegurar que o uso da IA seja ético e responsável, evitando a manipulação de

dados ou a geração de conteúdo falso (FARIAS, 2023, p. 81).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando em consideração que a intenção de nosso exercício de reflexão é mapear e

refletir sobre o uso de plataformas e ferramentas de Inteligência Artificial na pesquisa em

Publicidade e Propaganda, reconhecemos os desafios e limites dessa discussão que se

encontra ainda em estágio inicial, tanto no âmbito mercadológico quanto no acadêmico. É

importante ressaltar que o rápido avanço e a complexidade dessas ferramentas elencadas em

nossos corpus empírico (ChatGPT-3, Researching Rabbit, WordAi, Grafiati, Zotero e

Mendeley) dificultam a obtenção de uma resposta final ou definitiva sobre os riscos e

benefícios do seu uso.

Ao realizar esse mapeamento e reflexão, esperamos ampliar o entendimento sobre as

possibilidades e os desafios do uso de Inteligência Artificial na pesquisa do campo científico

que estamos inseridas. É fundamental reconhecer também os limites existentes e a

necessidade de investigações mais aprofundadas, considerando os aspectos éticos,

regulatórios e as implicações para a produção acadêmica.
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O exercício de reflexão proposto em nossa pesquisa fornece insumos e percepções que

podem contribuir para o desenvolvimento de futuros estudos e investigações nessa área,

auxiliando a compreensão dos riscos, benefícios e impactos das plataformas e ferramentas de

Inteligência Artificial nas produções científicas em Publicidade e Propaganda.
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